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Docente: Dra. ANA CAROLINA DE MOURA DELFIM MACIEL 
 

 
 

Ementa:  
Objetivo:  

Introduzir o aluno aos conceitos de uma Narrativa Audiovisual tendo como núcleo teórico estudos que se voltam para 

entrelaçamentos história, história oral, memória e audiovisual.  A disciplina visa instrumentar a reflexão de uma produção que 

culmina por originar uma nova forma de “escritura” da história tendo como matéria prima imagens em movimento.  

Justificativa:  

Vivemos imersos numa sociedade fortemente marcada pelo apelo ao visual e cada vez mais as câmeras digitais vem substituindo o 

gravador no registro depoimentos.  Mas não basta acionar uma câmera e registrar, é preciso refletir os meandros dessa produção e 

seus resultados tendo como base teóricos que refletem a grafia da história e toda a subjetividade que envolve esse discurso, seja ele 

escrito, oral ou audiovisual.  

 
 
 

Programa: 
Aulas expositivas; apresentação de seminários; visionamento de documentários e edição de documentário.  

Avaliação dos alunos: seminário e ensaio escrito. 
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Observações: 
Atendimento aos alunos: terças-feiras das 14.30 às 16.30. O local será combinado com os alunos no primeiro dia de aula. 

 


